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Febre Aftosa / Guiana Francesa

Descrição do sistema francês 
de vigilância sanitária e 

histórico da Febre Aftosa 



• Guiana francesa faz 
parte do território 
nacional (departamento 
ultra marino) como 
Guadalupe, Martinica e 
Reunião 

• Território livre de febre 
aftosa sem vacinação 

• Status concedido pela 
OIE em 1998 

Guiana : um dos 101 
departamentos da França



As competências 
sobre assuntos 
veterinários são 
compartilhadas entre 
UE e Estados 
Membros 

� A maioria das 

legislações e 

regulamentos são 

adotados a nível da UE

França: Estado Membro da
União Europeia



1 – Separação das funções :

Avaliação científica do risco /  

Monitoramento do risco/ 

Acompanhamento econômico

2 – Uma abordagem do risco estabelecida na

compreensão da cadeia alimentar, da fazenda até o 

prato do consumidor

3 – Uma cadeia de comando sanitário contínua

entre o nível central (DGAL) e local (DDPP)

Princípios do sistema sanitário francês
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2. Da fazenda até o prato

DGAL



• Controles realizados por veterinários oficiais 

(formados especificamente, sem conflitos de interesse, imparciais, ?)

• Controles realizados em todos os níveis da produção 

8 000 

controles por 

ano

194 600 

controles por ano

180 600 

controles por ano

Produção 

primária
Saúde animal Higiene alimentar Exportações

262 600 

certificados por ano

2. Da fazenda até o prato
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A Direção Geral da Alimentação



DGAL

Administração regional

Direção Regional da Alimentação e Floresta 

(DRAF)

27 regiões

101 departamentos (31 com fronteira marítima)

Direção Departamental de Proteção

da População (DDPP)

Staff: 5515 funcionários incluindo        
1013 veterinários (ISPV) e               
2640 agentes técnicos

Ministério da Agricultura, 

Agroalimentar e Florestas 

3. Uma  cadeia de comando contínua 



3. Uma  cadeia de comando contínua 



3. Uma  cadeia de comando contínua 
1. Setor público (SALIM-DAAF): 

� 4 veterinários ISPV (fiscais)

� 26 agentes técnicos de apoio pecuário

• Serviço de saúde e proteção animal

• Serviço de higiene alimentar (abatedouros, 

etc.)

• Serviço de abastecimento e qualidade

alimentar

• Serviço de Inspeção Fronteiriço (animal, 

vegetal e seus produtos)

2. Setor privado

• 15 veterinários credenciados pela

autoridade sanitária (sendo 2 deles 

trabalhando também em abatedouros)



Vigilância e prevenção da FA

Regulamentação : 
• Planos de emergência contra as principais 

epizootias instituidos pelo artigo L223-3 do 
Código Rural (Decreto 2012-845 do 
30/06/2012 e Instrução do 29/07/2013)

• Bases de todos os planos de combate
(ORSEC) estabelecidas pela Lei 2004-811

• O plano para o combate contra as epizootias 
deve ser redigido por cada Estado Membro da 
UE e validado pela Comissão Europeia  (IA, 
Newcastle, FA, PPC, PPA, FCO + MVS, PE, 
PB, PPR, ... Lista A da OIE) 

• Plano de emergência para a Febre Aftosa : 
Decreto de 22/05/2006 e Nota de serviço 
DGAL/SDSPA/N2007-8294 





3. Uma  cadeia de comando contínua 
Capacitação das equipes : 

• Setor público (SALIM-DAAF): 
� Atualização obrigatória dos planos de 

emergência todo ano
� Treinamentos para planos de emergência

obrigatória (1 a 3 por ano em funçãoda 
análise de risco) com todos as 

administrações envolvidas (bombeiros, 
polícia, etc.) 

� Capacitação obrigatória para todos os
agentes para manter as competências

• Setor privado
� Capacitação obrigatória dos veterinários

credenciados emvárias temáticas com um 

rítmo de 5 anos (manter a credencial)
� Capacitação específicaobrigatória para os

veterinárioscredenciados emabatedouros



Vigilância e prevenção da FA

• Vigilância clínica do território pelos criadores e 
veterinários credenciados 

• Em caso de suspeita : contato com o SALIM –
ativação do plano de emergência

• Contato com a ANSES (Laboratório Nacional 
Referência)

• Implementação de medidas de restrição de 
circulação de veículos 

• Envio de amostras à ANSES - LNR 



Vigilância e prevenção da FA

ANO Número de suspeitas em nível nacional

2003 4

2004 1

2005 3

2006 1

2007 3

2008 4

2009 0

2010 3

2011 5

2012 5

2013 5

2014 6



QUESTION OUI NON

1. Votre pays se trouve-t-il sur la Liste des Pays Membres de l’OIE officiellement reconnus indemnes de 

fièv re aphteuse sans vaccination par l’OIE? (N’envoyer ce formulaire à l’OIE qu’en cas de réponse 

positive)

X

1. Avez-vous enregistré un foyer de fièv re aphteuse au cours des 12 derniers mois ? X

1. Avez-vous enregistré des signes d'infection par le v irus aphteux au cours des 12 derniers mois ? X

1. Y a-t-il eu des vaccinations contre la fièv re aphteuse au cours des 12 derniers mois ? X

1. Est-ce que des animaux vaccinés contre la fièv re aphteuse ont été introduits depuis l'arrêt de la 

vaccination?
X

1. La surveillance a-t-elle été conduite conformément aux dispositions des articles 8.7.42. à 8.7.47. et à 

l’article 8.7.49.? 
X

1. Au cours des 12 derniers mois, des modifications ont-elles été apportées aux mesures réglementaires 

gouvernant la détection précoce, la prévention et le contrôle de la fièv re aphteuse ? 
X

1. Une zone de protection a-t-elle été établie, supprimée ou modifiée au cours des 12 derniers mois ? X

1. Avez-vous enregistré une évolution de la situation épidémiologique de la fièv re aphteuse ou d’autres 

événements significatifs concernant cette maladie au cours des 12 derniers mois ? 
X

Pays indemne de fièvre aphteuse sans vaccination
Conformément à la Résolution n° 30 adoptée à l’occasion de la 81ème Session générale



Rebanho sensível na Guiana
GUIANA: Dados de abril de 2015 

Número de granjas por município 

Município BOVINOS SUINOS PEQUENOS RUMINANTES

APATOU 4 1 0 5

CAYENNE 15 5 9 29

IRACOUBO 6 1 0 7

KOUROU 36 12 20 68

MACOURIA 69 42 46 157

MANA 24 10 17 51

MARIPASOULA 5 2 6 13

MATOURY 21 18 27 66

MONTSINERY 30 21 24 75

PAPAICHTON 2 0 0 2

REGINA 2 0 1 3

REMIRE 4 3 5 12

ROURA 12 6 14 32

SAINT GEORGES 5 1 0 6

SAINT LAURENT 60 12 30 102

SAUL 1 0 0 1

SINNAMARY 61 11 12 84

357 145 211

NUMERO TOTAL DE ANIMAIS /DECLARACAO OIE

BOVINOS 16832

OVINOS E CAPRINOS 4712

SUINOS 3000



Laboratórios

Laboratórios de Referência

Anses
EURL : milk and milk products, 
Listeria monocytogenes, 
Staphylococci, rabies, Bivalve 
molluscs diseases, Brucellosis, 
Equine diseases other than African 
Horse Sickness, 

Laboratório Veterinário 
Local (autoridade local)



Para mais informações :
http://www.agriculture.gouv.fr

Muito obrigado


